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			Esta obra é em homenagem póstuma a minha esposa, Eunizabel de Souza Loricchio, que foi minha grande incentivadora nos escritos de meus livros e que me acompanha da espiritualidade.


			O Autor.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			A presente obra fluiu serenamente no escopo de apresentarmos inicialmente capítulos imprescindíveis para que o leitor se inteire de leis reveladas pela Ciência Espírita, que irão elucidar ações e atos praticados por Jesus, desmitificando milagres, crendices e tradições, por fatos reais, verídicos e emocionantes.


			Nestes estudos do Evangelho optamos pelos registros de Mateus, por ser o primeiro dos quatro evangelhos e ter sido escrito no final do primeiro século cristão, o qual é um dos sinóticos (similares), junto com Marcos e Lucas. A este Evangelho procuramos usar a hermenêutica do relato primitivo e eliminar troca de palavras que mudaram o significado original e verdadeiro.


			A novidade deste livro é a introdução nestes estudos a Ciência Humana para testificar o sentido das palavras do Mestre dos Mestres que, na realidade, esses seus ensinos eram científicos e a Humanidade teve dificuldade de entender, até então, quando se deu várias interpretações, algumas absurdas e irreais.


			Para tanto, usou-se do que se tem de mais moderno do grupo de Ciências, onde abrangem a Biologia, a Química e a Física, as quais darão a verdadeira interpretação do que o Cristo quis passar para a para nós seres humanos.


			Simplificando podemos afirmar que todas essas Ciências, após milênios, contribuíram nesta obra para demonstrar e esclarecer, palavras e atos de Jesus de Nazaré que, por séculos, ficaram incógnitas, ocasionando interpretações errôneas que levaram a atrasar a compreensão das Leis de Deus, além das fraudes acontecidas durante os dois mil anos do cristianismo, por ignorância ou por dolo.


			Os Prêmios Nobel, Antoine Henri Becquerel, de Física, em 1903, afirmou: “Foram minhas pesquisas que me levaram a Deus”; Albert Einstein, de Física, em 1921, garantiu: “Quanto mais me aprofundo na Ciência mais me aproximo de Deus”; Erwin Schorödinger, de Física, em 1933, asseverou: “A obra mais eficaz, segundo a Mecânica Quântica, é a obra de Deus”, assim, a Ciência esta firmemente a caminho de Deus, devido a essas Leis Universais trazidas por Jesus.


			Albert Einstein, ainda esclarece que, “por mais vasto que o Universo pareça a nós, viajar através dele nada significa para a luz”, e que, “o passado, o presente e o futuro são apenas ilusões, ainda que tenazes” (1). Einstein conseguiu sair do espaço e tempo da Terra e encontrar somente o “presente” na vida extrafísica, ou espiritual, como também, a encontrar a Luz, tudo trazida pelo Cristo.


			Por outro lado, Físicos Contemporâneos insistem em afirmar que o tempo não flui: “Ele Simplesmente É”, por existir nos Mundos fora da Terra, somente o “presente”, razão que nossa mente trabalha, sempre, com a percepção do “tempo real”, na qual existe uma grande diferença entre esse tempo e as noções de tempo e espaço do nosso Mundo Terra. A introdução de um novo conceito, o do “tempo imaginário”, transformou tempo e espaço em dois elementos inseparáveis e indistinguíveis.


			Allan Kardec, na obra A Gênese (2), escrito há mais de cento e cinquenta anos, já trazia essas verdades com estas palavras: “Para Deus, o passado e o futuro são o presente”. Ele, ainda, defende nessa obra a ideia de que o Espiritismo e a Ciência se completam reciprocamente e, adita mais: “A Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos, só pelas leis materiais; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação”.


			Portanto, nosso intuito é de esclarecer e explicar as relações dos ensinos de Jesus com a Ciência, o que poucos poderiam entender em Sua época, mas deixou as sementes para ser desenvolvidas no desenrolar dos séculos, aguardando a evolução da Humanidade terrestre.


			Um dia, a Ciência irá admitir que as Leis do Universo são as que o Cristo trouxe para nós, ou seja, o Evangelho, as quais, com expressões morais possui intrinsecamente Leis Científicas, somente precisando saber interpretar com conhecimento científico.


			À medida que o Homem avança no caminho do conhecimento, o horizonte irá se expandir gradativamente, a caminho da perfeição possível aqui na Terra. Isso já vem acontecendo há séculos, mas nunca tão rápido como na atualidade, entretanto, também, comprovando o que se tem hoje é provisório e incompleto.


			Neste trabalho será demonstrado que o Perispírito (Corpo Espiritual) é dotado de uma forma fluídica moldável e de um organismo próprio e sutil, que possui sentidos inerentes ao mesmo, diferentes dos sentidos do corpo físico denso, razão de Jesus, com sua poderosa energia, conseguia penetrar a matéria, transpor o espaço, levitar, ocultar-se, desdobrar-se, transfigurar-se e desmaterializar-se.


			Do mesmo modo ocorria ação de Jesus à distância, com o poder da vontade, do pensamento e da palavra, e ainda, conhecimentos da telepatia, da transmissão de pensamento e do magnetismo. Todas essas ações e atos do Mestre Nazareno eram considerados milagrosos, o que a Igreja ainda insiste em pregar para seus crentes, por não conhecerem essas leis da física e suprafísica.


			Vai ficar evidente no transcurso dos escritos que a morte, ou a aparência de morte, é somente uma separação entre os corpos, física e espiritual, com possibilidade de ressurreição (entendendo-se ressurgir) neste último corpo, por não ter ocorrido a morte física.


			Em outras ocasiões, registramos pareceres de ilustres cientistas com respeito à Ciência e a Religiosidade, estudos das energias e dos chacras, bem como, dos vários corpos espirituais existentes, como fontes importantíssimas para elucidar as instruções de Jesus.


			Por fim, os seres humanos irão descobrir que em tudo se encontra, imprescindivelmente, o Amor, e é o que se precisa descobrir e aplicar, como muito bem a Ciência já admite de conformidade com estas palavras do cientista, José Reinaldo Lopes (3): “Pode muito bem ser que o Amor seja um fenômeno inevitável Cosmos afora”.


			Destarte, podemos afirmar: Deus é Amor, a Natureza é Amor, Jesus é Amor e nosso caminho, inevitavelmente, será o Amor.


			Boa leitura,


			O Autor.


		




		

			PARTE I


		




		

			
CAPÍTULO I


			
CIÊNCIA E RELIGIÃO
— CONFISSÃO DE ALBERT EINSTEIN


			“A opinião comum de que sou ateu repousa sobre grave erro. Quem a pretende deduzir de minhas teorias científicas não as entendeu. Creio em um Deus pessoal e posso dizer que, nunca, em minha vida, cedi a uma ideologia ateia. Não há oposição entre a ciência e religião. Apenas há cientistas atrasados, que professam ideias que datam de 1880. Aos dezoito anos, eu já considerava as teorias sobre o evolucionismo mecanicista e casualista como irremediavelmente antiquadas”.


			“No interior do átomo não reinam a harmonia e a regularidade que estes cientistas costumam pressupor. Nele se depreendem apenas leis prováveis, formuladas na base de estatísticas reformáveis. Ora, essa indeterminação, no plano da matéria, abre lugar à intervenção de uma causa, que produza o equilíbrio e a harmonia dessas reações semelhantes e contraditórias da matéria”.


			“Há, porém, várias maneiras de se representar Deus. Alguns o representam como o Deus mecânico, que intervém no mundo para modificar as Leis da Natureza e o curso dos acontecimentos. Querem pô-lo a seu serviço, por meio de fórmulas mágicas. É o Deus de certos primitivos, antigos ou modernos. Outros o representam como o Deus jurídico, legislador e agente policial da moralidade, que impõe o medo e estabelece distâncias. Outros, enfim, como o Deus interior, que dirige por dentro todas as coisas e que se revela aos homens no mais íntimo da consciência”.


			“A mais bela e profunda emoção que se pode experimentar é a sensação do místico. Este é o semeador da verdadeira ciência. Aquele a quem seja estranha tal sensação, aquele que não mais possa devanear e ser empolgado pelo encantamento, não passa, em verdade, de um morto. Saber que realmente existe aquilo que é impenetrável a nós, e que se manifesta como a mais alta das sabedorias e a mais radiosa das belezas, que as nossas faculdades embotadas só podem entender em suas formas mais primitivas, esse conhecimento, esse sentimento está no centro mesmo da verdadeira religiosidade”.


			“A experiência cósmica religiosa é a mais forte e a mais nobre fonte de pesquisa científica. Minha religião consiste em humilde admiração do espírito superior e ilimitado que se revela nos menores detalhes que podemos perceber em nossos espíritos frágeis e incertos. Essa convicção, profundamente emocional na presença de um poder racionalmente superior, que se revela no incompreensível universo, é a ideia que faço de Deus”.


			“A Ciência sem Religião é manca e Religião sem Ciência é cega”. (4)


		




		

			
CAPÍTULO II


			
ENERGIAS


			Para se compreender e justificar as muitas ações de Jesus, e de seus discípulos, é preciso se ter um entendimento mínimo do que a Ciência e a Doutrina Espírita, traz conhecimento a respeito do que se conhece sobre a Energia. Trazemos, a seguir, o parecer de dois expert no assunto e da Ciência Espírita.


			Na Ciência Física, em verdade, ainda não existe definição de Energia e alguns autores chegaram a ter conceitos independentes que se discute para se chegar a uma definição. Embora esta falta de definição para a Energia, seus vários conceitos são muito empregados e difundidos popularmente sem qualquer base científica.


			É de conhecimento comum que Energia associa-se a capacidade de produzir um trabalho ou realizar uma ação (movimento). Embora não completamente abrangente no que tange à definição de Energia, esta associação não se mostra por completo fora do domínio científico, e, em princípio, a qualquer ente que esteja a trabalhar, a mover outro objeto.


			Segundo nosso amigo e colega escritor, Wladimyr Sanchez, Doutor em Física pela Universidade de São Paulo (...), conceitua a Energia como “ao potencial inato de qualquer sistema que serve para executar trabalho ou realizar ação”. Diz ele ainda: “O tipo de trabalho realizado pode ser considerado útil ou não, dependendo do significado que se dê a palavra útil. É que determinado tipo de trabalho produzido pode ser útil para determinados fins e não para outros. Não existe, na Ciência, energia positiva, energia negativa ou energia densa. Existe simplesmente energia, sem nenhum qualificativo. O que realmente vem a qualificar a Energia é o dado como consequência daquilo que a energia produz, que é o trabalho executado” SANCHEZ, Wladimyr, Doutor em Física pela Universidade de São Paulo, possuidor de um curriculum vitae invejável na sua área, Presidente do IPECE — Instituto de Pesquisa e Ensino da Cultura do Espírito, SP.


			Uma interpretação simples e significativa é a que emprestamos da graduada em Física, Talita A. Anjos (5), que inserimos a seguir: “O conceito de energia é, na verdade, algo intuitivo, pois não existe uma definição específica para esse fenômeno físico. É fácil e notório sentirmos a energia em determinados momentos, como o calor que sentimos com a queima de uma fogueira, a luz emitida pela chama da vela, a água de uma cachoeira movendo as turbinas de usinas hidrelétricas, entre outros. Também podemos acrescentar a esses conceitos intuitivos, a associação de energia a movimento, pois para nos movermos precisamos de energia. Essa ideia de energia e movimento é chamada energia cinética, pois é associada ao corpo em movimento. Havendo energia cinética, o corpo realiza trabalho, ou seja, ocorre uma transferência de energia de um corpo para outro. Existe também um tipo de energia para corpos em repouso, que acontece apenas pelo fato de o corpo ocupar um lugar no espaço. Outros tipos de energia são a energia gravitacional, energia potencial elástica, energia química (a dos explosivos), energia térmica (estado de agitação das moléculas), energia elétrica (diretamente associada às cargas elétricas). Todas as energias citadas se relacionam diretamente com o trabalho realizado, onde se permite dizer que o trabalho é uma medida da energia transferida ou transformada. A energia não é criada e nem destruída, é sempre transformada de um tipo em outro, ou outros. O total da energia que existe antes da sua transformação é igual ao seu total depois dessa transformação”.


			Na Ciência Espírita se diz que a energia vem do infinito e todos são banhados por ela, que podem ser captadas ou não, dependendo da abertura dos chácras ou de seu bloqueamento, de conformidade com a mente de cada um.


			


			De todos tipos e formas de Energias que se conhecem e que não temos condições de pelo menos exemplificá-las, por sermos leigo no assunto, a que mais interessa aos nossos estudos referentes à Reencarnação e a Busca do Céu, é a chamada “Energia Potencial Gravitacional”, pois é a que corresponde ao trabalho que a força Peso realiza, na interação Corpo Físico mais denso e o Corpo Espiritual menos denso.


			Para se galgar planos mais altos da espiritualidade e, futuramente, ficarmos livre de novas reencarnações é imprescindível o desprendimento das energias que se tornaram densas devido nossas condutas desequilibradas e que ficaram impregnadas no Corpo Espiritual, assim, com o Peso energético negativo neste corpo impede voos mais altos a partir da crosta terrestre.


			Nos trabalhos da Doutrina Espírita e dos Espiritualistas em geral, usa-se muito as transmissão de energias através dos passes magnéticos, que podem ser classificados em três categorias: Passe Magnético, Passe Espiritual e Passe Misto. O Passe Magnético é a própria potencialidade energética do passista que doa ao necessitado; O Passe Espiritual é aquele que o passista transfere a energia doada pelo Espírito que assiste o necessitado; e o Passe Misto é o tipo de passe que se unem as energias do próprio passista, do Espírito que lhe assiste e as energias da Natureza. Somente para lembrar, tanto Jesus, como seus discípulos, fizeram uso do passe amplamente.


			Portanto, tudo no Universo é Energia, tanto a matéria que é real aos encarnados, quanto outras formas de matéria que não são sensíveis aos nossos cinco sentidos, quando encontram-se no chamado Campo Espiritual ou Plano Espiritual. Ela pode ser convertida de uma forma para outra, mas nunca pode ser criada nem destruída. São manipuladas através do pensamento e tudo é construído e concretizado, tanto material como espiritual, pelo pensamento e vontade, pois as Energias se interagem e se concretizam. Tudo e Todos estão mergulhados nesse Universo de Energias que emanam do infinito.


		




		

			
CAPÍTULO III


			
CHÁCRAS OU CENTRO DE FORÇAS


			Dando sequência as elucidações que se fazem necessárias para o entendimento das curas, chamadas por “milagres”, e de certas parábolas de Jesus, passamos a remontar sobre os Centros de Forças ou Chácras, incluído com a Energia e a Lei de Ação e Reação e, mais conhecimento dos Corpos do Espírito, que veremos no capítulo seguinte, vão reunir condições imprescindíveis para se entender muitos atos e ações do Cristo aqui na Terra.


			Os Centros de Forças ou Chácras são acumuladores e distribuidores de Energias, que estão localizados no Perispírito, ou Corpo Espiritual, portanto, os Chácras são tipos de receptadores e transmissores de Energias, chamados na Doutrina dos Espíritos por Fluidos.


			O Perispírito recebe inicialmente as Energias, e por interagir de forma profunda com o Corpo Físico, repassa para o mesmo essas Energias, através dos Plexos Nervosos, proporcionando renovação das células enfermas e outros fenômenos espirituais.


			Os Centros de Forças, ou Chácras, vibram todos em sintonia uns com os outros, mas, também, cada qual possui sua função específica, como iremos expor ao quadro abaixo:


			Os Centro de Forças são sete:


			

					Centro Coronário:


			


			O mais significativo em razão do seu alto potencial de radiações e por estar ligado à Mente, sede da Consciência; assimila as energias do plano superior; supervisiona e comanda os outros Centros de Forças;


			

					Centro Frontal:


			


			Possui também atividade muito abrangente: Atua nas glândulas endócrinas, no sistema nervoso e comanda as percepções da visão, audição e tato;


			

					Centro Laríngeo:


			


			Controla as atividades vocais, do timo, da tireóide, das paratireóides e controla ainda a respiração e a fonação.


			

					Centro Cardíaco:


			


			Sustenta os serviços da emoção, do equilíbrio e é o responsável por todo o aparelho circulatório.


			

					Centro Esplênico:


			


			Sediado na região do baço, regula a circulação das forças vitais (vitalidade), o sistema hemático e o volume sanguíneo.


			

					Centro Solar ou Gástrico:


			


			É o responsável pela digestão e absorção dos alimentos sólidos e fluidos que adentram no organismo.


			


			

					Centro Genésico:


			


			Orientador da função exercida pelo sexo; modela novas formas humanas; desenvolve estímulos criadores. (6)


		




		

			
CAPÍTULO IV


			
O ESPÍRITO E SEUS CORPOS


			Neste capítulo estaremos finalizando elucidações que a Ciência Espírita traz, as quais interagem-se com a Ciência humana, para que se possa dar definições importantes dos atos e ações do Cristo, aqui na Terra, demonstrando-se que tudo que foi praticado por Jesus não houve nada de miraculoso, como as Igrejas querem imprimir falsamente nas mentes dos seus seguidores, mas, acontecimentos esses todos dentro das Leis da Natureza, que são Leis Imutáveis, assim, Deus e Jesus não poderiam derrogar as Suas próprias leis, mas vieram esclarecer e afirmar que Tudo o que faço, vocês podem fazer mais ainda. (João 14:12)


			Nas linhas abaixo seguem revelações importantes sobre todos os corpos que o Espírito faz uso, e suas naturezas, para galgar a caminhada ao Criador, até a perda total de todos esses corpos e tornar-se Luz:


			
CORPO FÍSICO


			O Corpo Físico é qualquer substância material, orgânica ou inorgânica. A Matéria é definida aqui na Terra como o que tem extensão, o que é impenetrável e o que provoca impressão sobre os órgãos sensitivos, segundo o ponto de vista do que se conhece, até então, mas a Matéria existe em estados que ainda é desconhecido para a maioria, entretanto, para alguns cientistas físicos, a Matéria existe em estado tão sutil e etéreo que não provoca nenhuma impressão sobre os sentidos físicos, no entanto, não deixa de ser Matéria. (7) São modificações que os átomos e as moléculas elementares sofrem, tendo como base o “fluido cósmico universal”.


			Por outro lado, o Espírito criado simples e ignorante de todas as coisas, necessita de corpos para a conquista de evolução e progresso. Quando encarnado, utiliza-se de corpos manipulados pelas energias do próprio orbe onde irá fazer sua caminhada. Assim, o Espírito vinculado ao nosso planeta Terra, reencarnará num corpo material formado de substâncias químicas e físicas extraídas deste mundo, como exemplo, constata-se que o organismo é constituído de vários minerais que são encontrados identicamente nas composições rochosas. Já esse corpo não conseguiria vivência normal na Lua, em Marte, ou em qualquer outro planeta diferente da constituição do nosso.


			Destarte, o corpo, em suas inúmeras modalidades, é o instrumento que o Espírito faz uso para atuar nos diversos mundos materiais, enquadrando-se o nosso, como sendo um dos possuidores de energias mais grosseiras.


			Cada um de nós, uma individualidade, é um Espírito, e para seu progresso e evolução, utiliza-se de vários corpos, e cada qual atua em um campo ou plano específico, sendo que encarnado, utiliza-se de todos os corpos, e desencarnado, não utiliza o corpo físico e o etérico que o acompanha, como vamos ver.


			Cada um dos corpos seria o equipamento apropriado para vivência local, tal qual aqui no plano físico: usa-se traje espacial em viagem interplanetária; escafandro no fundo do mar; trajes à prova de fogo no incêndio. Todos os corpos devem ser compreendidos como organismo, cada um utilizado na sua evolução e plano vibratório compatível, porém, não necessariamente com formas, aparências e funções idênticas ao Corpo Físico.


			Esse corpo denso é o produto ideoplástico do Espírito, pois, este ao reencarnar, transmite para o ovo gerado pela fecundação, em consequência ao embrião e ao feto, o que carrega de energias conquistadas nas suas caminhadas pretéritas, positivas ou negativas.


			
CORPO ETÉRICO


			Toda parte sólida, líquida ou gasosa do nosso corpo físico, de uso aqui na Terra, está imantada por um invólucro etérico, denominado por Corpo Etéreo ou Duplo Etérico. Como bem indica o nome, trata-se da reprodução fiel do corpo denso, tendo como composição várias matérias etéricas em proporções que variam, enormemente, dependendo de sua evolução, entrando os fatores atávicos e cármicos.


			É formado com a encarnação do Espírito e não possuí existência própria, como o Perispírito, e nem inteligência. È um corpo vaporoso e com o desencarne do Espírito, desintegra-se, podendo ser rápido ou muito lento, dependendo da evolução espiritual e dos fatos que levaram ao desencarne. Aos videntes, fornece informações preciosas quanto ao estado de saúde física e a evolução espiritual. (82)


			Essa substância etérica, embora invisível aos olhos físicos, é também matéria, daí ser afetada pelo calor e frio, bem como, quando do desencarne, em certas circunstâncias já mencionadas, essa matéria não desgastada, geralmente nos cemitérios, aparecem como vultos, nebulosas, fantasmas, porém, sem qualquer inteligência.


			De suas funções essenciais, destaca-se a de absorver a Vitalidade para toda região do Corpo Físico e, a outra não menos importante, servir de intermediário entre o Corpo Físico e o Perispírito (Corpo Astral ou Corpo Espiritual), transmitindo a este, os contatos sensoriais físicos que, por sua vez, transmitem ao Perispírito.


			Como é veículo da Vitalidade ao corpo físico, não pode separar-se dessas partículas densas que transmitem as correntes vitais, sem ocasionar prejuízo à saúde. Quanto mais a pessoa gozar de saúde, mais difícil a separação do Duplo Etérico do corpo material grosseiro. Fato que a Doutrina Espírita confirma ser o melhor desencarne é o do “completista” (pessoa que desencarna com idade avançada) ou através de enfermidade prolongada que aos poucos vai esgotando a Vitalidade. Já, por outro lado, o desencarne de pessoa sadia, devido à acidente, suicídio ou homicídio, essa energia não desgastada, prenderá o Perispírito, junto ao ambiente material, até o esgotamento total da Vitalidade.


			Em conclusão ao capítulo “Duplo Etérico”, na suntuosa obra do ilustre professor e magistrado, Dr. Zulmino Zimmermann (9), em pesquisa ímpar, nos afirma o seguinte: “é o grande aglutinador de energia vital e sustenta o corpo físico sob o influxo das forças oriundas do corpo espiritual, mostrando inúmeros pontos, dos quais, emana a energia vital” (10) “o duplo etérico só existe em função da sustentação perispirítica”.


			Outro registro importante que atesta essa realidade está contido nos ensinamentos do eminente pesquisador, Ernesto Bozzano (9.): “Quando uma pessoa morre em estado de grande pureza, não arrasta consigo nada do “princípio de vitalidade nervosa”.


			Nas manifestações mediúnicas, há a necessidade do desprendimento parcial do Duplo Etérico, para que ocorram os vários tipos de comunicações, principalmente, no desdobramento, os fatores, consciente ou inconsciente, dos contatos realizados, dependerão unicamente da separação dessa matéria etérica do Perispírito.


			A anestesia é o produto químico descoberto que tem a potencialidade de dar a insensibilidade ao corpo físico, em razão de expulsar o Duplo Etérico e levar consigo o Perispírito. Em outros casos como, precário estado de saúde ou sobre-excitações nervosas, podem também determinar a separação, quase completa, do mesmo, onde ainda podem ocorrer a Letargia e a Catalepsia, conhecidas por “morte aparente”.


			Devido a estreita ligação entre o corpo denso e o etérico, uma lesão ocorrida no primeiro, é transmitido pelo segundo ao Perispírito, que também ficará lesionado, exemplo demonstrado na aparição de Jesus à Tomé, mostrando suas chagas. Por outro lado, será o intermediário na reencarnação, quando da infiltração das lesões do Perispírito ao nascituro. A esses fatos é dado o nome de repercussão.


			
CORPO ESPIRITUAL OU PERISPÍRITO (16)


			A gênese do Perispírito remonta ao plano evolutivo do “princípio inteligente”, desde as suas primeiras manifestações nos três reinos: mineral, vegetal e animal.


			Também chamado por Corpo Astral (entre inúmeras outras denominações), é constituído de uma matéria mais sutil que a nossa, extraída de substâncias energéticas específicas do nosso planeta e, atua após o desencarne, em outro estado vibratório que varia de mundo para mundo.


			È indestrutível, mas é sucessível de receber lesões e até mutilações, quando então, sofre perdas de substâncias próprias, chegando muitas vezes, assumir deformações e formas animalescas, por ser supersensível ao estado moral do Espírito. É indicador do estágio evolutivo do Espírito, gênese patológica das mais variadas enfermidades que são drenadas para o corpo físico e ápice dos chamados “fenômenos e milagres”.


			É ainda o registro vivo em que se imprimem as imagens e lembranças, sensações, impressões e fatos, ficando tudo gravado. Sendo sutil ou grosseiro, radiante ou obscuro, representa fielmente nosso valor exato e a soma de nossas aquisições, representados pelos nossos pensamentos e atos de nossa vontade de todos os sentidos e naturezas, criando em si mesmo, o bem ou mal, a alegria ou o sofrimento, visível para todos na Espiritualidade, fatos esses, que dia a dia, lentamente, edifica o destino de cada um. Assim, as ações e práticas, os pensamentos e sentimentos, reagem diretamente sobre esse Corpo Fluídico, tornando-o mais denso e sombrio, se os atos forem maléficos, ou, mais etérico e luminoso, se forem benéficos.


			O ser humano, na situação de encarnado, fica vinculado ao seu corpo físico, mas mantém contato com o mundo espiritual por intermédio do Corpo Espiritual (Perispirito), constituído por camadas concêntricas de matéria hiperfísica, policromas (várias cores), de volume e diâmetro variáveis, transpondo o abismo que separa o mundo visível dos mundos invisíveis, estabelecendo a ponte que vai da matéria terrestre, tangível, dominada pelos nossos limitados sentidos físicos, à matéria intangível, fluídica, que pertence ao domínio espiritual (ou extrafísico), só visível aos nossos sentidos pela mediunidade. (13)


			Palavras elucidativas nos traz o Espírito de André Luiz (12): “para definirmos o Corpo Espiritual é preciso considerar que ele não é reflexo do Corpo Físico, na realidade, é o Corpo Físico que o reflete, tanto quanto ele próprio, o Corpo Espiritual, retrata em si o Corpo Mental que lhe preside a formação”. Continua ainda: “o Corpo Espiritual possui sua estrutura eletromagnética, algo modificado no que tange aos fenômenos genésicos e nutritivos, de acordo com as aquisições da mente que o maneja, de formação sutil, urdida em recursos dinâmicos, extremamente poroso e plástica, em cuja tessitura as células, noutra faixa vibratória, à face do sistema de permuta visceralmente renovado, se distribuem mais ou menos à feição das partículas colóides, com a respectiva carga elétrica, comportando-se no espaço segundo a sua condição específica, e apresentando estados morfológicos conforme o campo mental a que se ajusta”. 


			Em síntese, é o agente de todas as manifestações da vida, tanto na Terra, para o Homem, quando na Espiritualidade, para o Espírito. Na sua estrutura localizam-se os distúrbios nervosos que se transferem para o campo biológico e que procedem dos compromissos negativos das reencarnações passadas. Igualmente responde pelas doenças congênitas e das tendências que o Espírito carrega em razão das distonias morais que conduz de uma vida para outra vida. Assim, trata-se de um organismo vivo e pulsante, sendo constituído por trilhões de corpos unicelulares rarefeitos, muito sensível, que imprime nas suas intricadas peças as atividades morais do Espírito, assinalando-as nos órgãos correspondentes quando faz futuras reencarnações.


			Em confronto com nosso mundo material, possui as seguintes propriedades: penetrabilidade; imponderabilidade; invisibilidade; indestrutibilidade e individualidade.


			
CORPO MENTAL


			Denominação dada pelo médico e pesquisador francês, Hyppolite Baraduc, quando através de suas pesquisas com máquina fotográfica sensível, conseguiu isolar e fotografar uma estrutura luminosa que envolvia o cérebro da pessoa fotografada. (15)


			A respeito do mesmo Allan Kardec não se pronunciou, entretanto, o Espírito de André Luiz, por vezes, em suas obras, manifesta-se a respeito, com as seguintes palavras: “o corpo mental é o envoltório sutil da mente e que, por agora, não podemos definir com mais amplitude de conceituação, além daquela com que tem sido apresentado pelos pesquisadores encarnados, e isto por falta de terminologia adequada no dicionário terrestre”. (12)


			O consagrado médium e tribuno, Divaldo Pereira Franco, no livro Mediunidade — Encontro com Divaldo — (13) fala a respeito do Corpo Mental, onde afirma que “outras doutrinas, como o Budismo, a Teosofia, o Esoterismo, estabeleceram que teríamos sete corpos superpostos ao Espírito, entretanto, Allan Kardec, optou por uma tríade, por ser mais compacta, mais complexa, mas não podemos negar que existam o chamado Corpo Mental, que está naturalmente aderido ao Perispírito”.


			O que se pode entender, até então, tendo em vista que estes estudos somente poderão ser alcançados com a evolução do homem, que o Corpo Mental, também chamado de “Corpo Causal”, seria a essência da formação do Corpo Espiritual, como este, o modelo organizador do Corpo Físico. Tem a propriedade de transformar as imagens, impressões, lembranças e sensações, advindas do Perispírito, em percepções mentais e transmiti-las ao Espírito. É o veículo do pensamento e faz desenvolver os poderes da memória Por fim, tem a função de assimilar as mais sublimes experiências de nossas vidas e acumular as “causas” do futuro num suposto “cofre espiritual”, que Jesus referiu-se aos “tesouros” que deveriam ser juntados no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam e nem roubam (Mateus 06:20): Há estudos ainda não comprovados cientificamente que falam do “Corpo Búdico” e do Corpo Átmico”, ambos fazendo parte da sublimação do corpo que estamos estudando, sendo o primeiro, o que atinge o êxtase mais elevado e o segundo, o que atinge o plano e a compreensão da eternidade. Com toda certeza, esses corpos são os mais sutis de todos, que guardam direta relação com o Espírito. (15)


			Por fim, vamos descrever os ensinamentos do escritor Durval Ciamponi, contidos no livro Perispírito e Corpo Mental (14): “tanto o Corpo Mental como o Corpo Espiritual participam da natureza do Perispírito, como envoltórios do princípio inteligente” (...) “ o Corpo Mental é a parte imperecível do Perispírito, pois acompanha o princípio inteligente qualquer que seja seu grau de evolução, desde a criação simples e ignorante, até o nível dos puros; mas o Corpo Espiritual é a parte perecível, porque o Espírito pode privar-se dele ao trocá-lo, ainda que com a rapidez de um relâmpago, e porque sua substância é haurida do meio ambiente, conforme a natureza do mundo em que vai viver”.


			Por derradeiro, o “Homem Integral” (referente ao Espírito e todos seus corpos) apresenta sete graus de densidade, assim compreendidos: sólido, líquido, gasoso, atômico, subatômico, etéreo e super etérico.


		




		

			
CAPÍTULO V


			
AÇÃO E REAÇÃO E CAUSA E EFEITO


			Da mesma forma que a Energia, a Lei de Ação e Reação, também, se faz necessária algumas colocações sobre a mesma para se entender colocações de certas passagens evangélicas e seus resultados junto à Humanidade terrestre. A Doutrina dos Espíritos revela que o Espírito, parte essencial do ser humano, foi criado por Deus na simplicidade e na ignorância em tudo, e para sua evolução deu-lhe como campo de labor os mundos materiais que, de reencarnação em reencarnação, atingirá um dia, a sapiência e luz. E, em suas caminhadas evolutivas e reparadoras, entre vivências na espiritualidade e na crosta terrestre, obteve acertos e erros, dos quais ganharam energias positivas, ou negativas, para o Espírito, ou seja, ganharam evolução ou dívida.


			Com referência a dívida com seu próximo ou com a própria Natureza, se for o caso, para dar continuidade a sua evolução espiritual, precisará quitar tal dívida, por ficar a mesma imantada no Espírito em forma de energias impregnadas negativamente. Essas energias negativas, que são os resultados das ações praticadas, provocarão uma reação idêntica no praticante em futuro próximo.


			No campo material e na área da Ciência, esse princípio foi revelado pelo mecânico e físico, Isaac Newton, denominado por “3ª Lei do Movimento” ou “3ª Lei de Newton”, conhecida por princípio de Ação e Reação, no sentido que “sempre que um corpo exerce uma força sobre outro corpo, este reage com uma força da mesma intensidade, em sentido contrário”. Em outras palavras, “toda ação corresponde uma reação igual e em sentido contrário”.


			Com conhecimento dessa Lei de Ação e Reação na matéria, em atividade aqui na Terra, devido a baixa evolução da Humanidade abriram-se novos rumos ao aprendizado do Homem, descortinando lhe que certas causas, na realidade, são efeitos de ações praticadas anteriormente e, muitas vezes, situadas em passadas existências, geradoras de aflições presentes. Assim, pode-se dizer que, o ser humano ao pensar ou agir, liberta forças energéticas ficando sujeitas ao retorno das mesmas e provará o fel ou o mel que fez o seu próximo beber.


			Portanto, toda reação que ocorrer em nossa vida como, por exemplo: doenças, traumas, sofrimentos, perdas, é um efeito de uma ação maléfica anterior, que vai funcionar como agente equilibrador da ação passada.


			A Doutrina Espírita, entre os seus princípios básicos possuí: a comunicação com o mundo espiritual, a reencarnação, a pluralidade dos mundos, o Perispírito, o livre-arbítrio, bem como, também, o princípio básico a “Lei de Causa e Efeito”, semelhante à “Lei de Ação e Reação”, mas não igual. É o princípio das Leis Imutáveis de Deus que rege, até em que conhecemos, nos mundos ainda em evolução.


			A Lei de Causa e Efeito” está na máxima “não há efeito sem causa”. Exemplo: a eletricidade é efeito de uma causa anterior: a hidrelétrica que é uma usina geradora; esta por sua vez, passa ser efeito de uma causa anterior: o represamento das águas; que também por sua vez, passa a ser efeito de uma causa ainda anterior: o trabalho dos homens, assim sucessivamente.


			Ao efetuar uma ação, o Homem pode provocar um encadeamento de Causas e Efeitos que o auxiliam a crescer ou colocam-no em débito perante as Leis Divinas por várias reencarnações. A esse encadeamento os hindus denominam de “karma”.


			Allan Kardec, preclaramente, usou o princípio de Causa e Efeito aos casos que ocorrem numa encarnação, os quais podem ser resgatados na mesma ou não, mas não necessariamente, e nem mesmo de maneira igual. Razão que esses acontecimentos não condizem com essa Lei de Ação e Reação, e sim, com a Lei de Causa e Efeito. De maneira mais clara pode-se dizer que a Lei de Ação e Reação exigiria que o fato ocorresse no mesmo instante e de maneira igual, enquanto, a Lei de Causa e Efeito gera consequências que podem se manifestar posteriormente, ou em outras encarnações, e para ensinar e não para castigar, mas que geraria os fatos idêntico ou mais atenuados, dependendo de se fazer merecer.


			Segundo João Evangelista, Deus é Amor, e o bem é a essência do Criador e o mal essência da criatura, assim, sempre que a causa é fundamentada no bem, o efeito é bom; porém, se fundamentada no mal, o efeito é maléfico.


			O encadeamento da Causa e Efeito está justamente no Livre-Arbítrio que o Homem possuí de seus atos, pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de agir. Sem o Livre-Arbítrio, o Homem seria máquina. Nessa caminhada evolutiva o ser humano faz uso dessa lei, quando encarnado, na faculdade de ceder ou de resistir às atitudes ilícitas e no estado de Espírito, ao fazer a escolha de suas provas e expiações. Ele se desenvolve à medida que o Espírito adquire a consciência de si mesmo, pois, já não haveria liberdade, se a escolha fosse determinada por uma causa independente da vontade do Espírito.


			A Causa não está nele, está fora dele, nas influências a que cede em virtude da sua livre vontade, entretanto, há ainda certas barreiras em nosso mundo para a liberdade total de ação, podendo haver bloqueios físicos ou psicológicos, em razão do nosso estágio evolutivo, dentro deste mundo que é de “Provas e Expiações”.


			A liberdade de escolha existe sempre na fase inicial dos nossos atos, isto é, na fase de causa; feita a escolha e posta em ação entram no domínio dos efeitos e, aí, vigorará o Determinismo.


			Compara-se ao prisioneiro que pode se movimentar à sua vontade dentro da prisão, mas está limitado às quatro paredes da cela.


			O Determinismo, na área da Ciência, é o princípio geral que constitui uma das bases de todo conhecimento científico. É a existência de relação constante e necessária entre certos atos, em razão da cadeia de uma relação causal, ou seja, relação entre o antecedente e o consequente.


			Para a Doutrina Espírita consiste na efetivação de certos fatos, de certos acontecimentos, na vida do ser humano e que independem de sua vontade. Por isso mesmo, tangidos pela livre-escolha, nada mais justo que aqueles que fizeram opção pelo mal possam arcar com as consequências de seus atos, tendo de resgatar, por si próprios, os débitos adquiridos.


			Nada mais justo, também, que voltem em novas encarnações para libertarem-se das mazelas edificadas com as próprias mãos. Na realidade, esse Determinismo somente acontece por intercessão da espiritualidade maior, no sentido de propiciar a realização daquilo que tenha sido combinado na espiritualidade, antes da reencarnação onde os mentores colaboram na melhor escolha de provas e reparos, mas nós mesmos planejamos nosso destino não havendo nada de Fatalidade.


			Na concepção da palavra, Fatalidade entende-se como um destino inevitável que não podemos fugir, o que é inadmissível pela Doutrina Espírita, por se opor à liberdade de agir do Homem. Contudo, devido ainda ao nosso estágio evolutivo que exige a necessidade do encarne e desencarne do Espírito, sucessivamente, para galgar degraus progressivos, podemos localizar a fatalidade em dois momentos temporários de nossa vida: no nascimento para o espírito desencarnado que retorna ao plano terrestre, e na morte para o Espírito encarnado que retorna a espiritualidade. 


			Esses são em nosso mundo, ainda, sujeitos a essas leis progressivas, fatos que podemos considerar como fatais. Agora, outros acontecimentos que vem a calhar na caminhada da vida física, denominada por Fatalidade, ocorrem unicamente, pela escolha que o Espírito faz, antes de reencarnar, com o fim de passar por prova ou reajuste de um fato pendente de reparo, que seria uma espécie de destino, provocado pelo próprio Espírito.


			Em resumo, todos os acontecimentos do ser humano são previamente estudados, organizados e executados sempre no propósito de sua evolução, não existindo nada que acontece ao acaso ou nada acontece por “está escrito”, como se diz popularmente, pois, sempre há condições de se alterar fatos que deveriam ocorrer, de conformidade com as condutas praticadas, com os pensamentos direcionados e do uso do perdão que se deve usar com o nosso próximo.


			Assim, se alguém praticou algum mal a outrem, significa que acabou por registrar o mal em si mesmo. Esse vínculo somente será desatado por duas opções: com a expiação do mal praticado, ou seja, a vítima de hoje é o agressor de ontem, ou, o mais fácil, mas difícil de ser praticado, o perdão da ofensa recebida.


			Além desse planejamento, na nova vida, traremos tendências “kármicas” que poderão ser a cada minuto, alterados pelo nosso Livre-Arbítrio. Nossos pensamentos, sentimentos e condutas são energias que modificam constantemente nosso destino planejado.


			Por isso, não há arrastamento irresistível para certos acontecimentos. Há sim, tendências que são evidentemente do Espírito e, através de sua própria vontade, acaba cruzando e entrelaçando com certas pessoas para o devido reajuste. Portanto, esse Determinismo não é absoluto, pois, o Homem seria sempre um predestinado, o que não se admite pela Misericórdia de Deus, que sempre fornece ao Homem recursos para alívio de suas dívidas. Assim, o Determinismo é relativo, como o Livre-Arbítrio também o é.


			O apóstolo Paulo, já entendia certas situações desses princípios, razão que o levou se pronunciar em uma de suas epistolas: Não faço o bem que queria, mas o mal que não quero. Ora, se faço o que não quero, já não sou eu que faço. (Romanos 07:19)


			Em contrapartida, se a vítima perdoou a agressão sofrida, não criou os vínculos vingativos, libertando-se do seu agressor e, este, por sua vez, pela Lei da Ação e Reação, sofrerá as consequências de sua agressividade, através de um outro agente (outro agressor), que se equipara com suas frequências inferiores, assim passando pelas mesmas dores que causou à sua vítima.


			Tanto o Livre-Arbítrio, quanto o Determinismo, leva-nos ao discernimento entre o bem e o mal e ao crescimento espiritual. Bem afirmou o apóstolo Paulo: todas as coisas me são lícitas, mas nem todas me convêm. (I Corintos 06:12).


			No Evangelho de Jesus há várias referências às Leis de Ação e Reação ou de Causa e Efeito, como as seguintes passagens:


			Não julgueis para não serdes julgados (Mateus 07:01);


			Com a medida com que medirdes sereis medidos (Mateus 07:02);


			Todos os que tomarem espada, morrerão à espada (Mateus 26:52);


			Todo o que comete pecado é escravo do pecado. (João 08:34);


			Existem vários outros exemplos dessa lei, mas selecionamos ao caso do profeta e precursor de Jesus, João Batista, o qual foi vítima de decapitação, foi vinculado, também, à Lei de Causa e Efeito, pois a oito séculos daquele fato, encarnado como o grande profeta Elias, por sua ordem, determinou a decapitação de centenas de sacerdotes vinculados ao culto do deus pagão denominado por Baal. Pela misericórdia de Deus e pelo seu trabalho árduo que operava como precursor do Deus Único e Espiritual, bem como de Jesus, as centenas de vítimas que ocasionou, culminou em ser somente decapitado, uma única vez. (Mateus 11:11)


			Em ensino primoroso e sábio transcrevemos a mensagem de Emmanuel, o qual foi mentor espiritual na última reencarnação de Francisco Cândido Xavier, intitulada EM CASA, como segue:


			“Ninguém foge à Lei da Reencarnação”.


			“Ontem, atraiçoamos a confiança de um companheiro, induzindo-o à derrocada moral”.


			“Hoje, guardamo-lo na condição do parente difícil, que nos pede sacrifício incessante”.


			“Ontem, abandonamos a jovem que nos amava, inclinando-a ao mergulho na lagoa do vício”.


			“Hoje, temo-la de volta por filha incompreensiva, necessitada do nosso amor”.


			“Ontem, colocamos o orgulho e a vaidade no peito de um irmão que nos seguia os exemplos menos felizes”.


			“Hoje, partilhamos com ele, à feição de esposo despótico ou de filho problema, o cálice amargo da redenção”.


			“Ontem, esquecemos compromissos veneráveis, arrastando alguém ao suicídio”.


			“Hoje, reencontramos esse mesmo alguém na pessoa de um filhinho, portador de moléstia irreversível, tutelando-lhe, à custa de lágrimas, o trabalho de reajuste”.


			“Ontem, abandonamos a companheira inexperiente, à míngua de todo auxílio, situando-a nas garras da delinquência”.


			“Hoje, achamo-la ao nosso lado, na presença da esposa conturbada e doente, a exigir-nos a permanência no curso infatigável da tolerância”.


			“Ontem, dilaceramos a alma sensível de pais afetuosos e devotados, sangrando-lhe o espírito, a punhaladas de ingratidão”.


			“Hoje, moramos no espinheiro, em forma de lar, carregando fardos de angústia, a fim de aprender a plantar carinho e fidelidade”.


			“À frente de toda dificuldade e de toda prova, abençoa sempre e faz o melhor que possas”.


			


			“Ajuda aos que te partilham a experiência, ora pelos que te perseguem, sorri para os que te ferem e desculpa todos aqueles que te injuriam”.


			“A humildade é chave de nossa libertação”.


			“E, sejam quais sejam os teus obstáculos na família, é preciso reconhecer que toda construção moral do reino de deus, perante o mundo, começa nos alicerces invisíveis da luta em casa”.


			Para finalizar lembramos ensinamento de Joanna de Ângelis: “Hoje, é continuação de ontem, e amanhã, será de hoje”, e acrescentamos: com a Ação e Reação de nossas condutas.


		




		

			
CAPÍTULO VI


			
A VIDA É UMA ILUSÃO E O SONHO UMA REALIDADE


			O Grande Arquiteto do Mundo Terra, Jesus, o Cristo, já dizia: A vós é dado saber os mistérios do Reino de Deus, mas aos que estão de fora (só no mundo físico), todas estas coisas se dizem por parábolas (Marcos 04:11), ou ainda, no Velho Testamento: Feliz o homem que encontrou a sabedoria, o homem que alcançou o entendimento! (Provérbios 03:13)


			Segundo Paulo, em sua Epístola 2, aos Coríntios, versículos 05 a 07: Caminhamos pela fé, e não pela visão, está de acordo com a Física Quântica que diz ser a matéria composta por partículas que são a manifestação de energia vibratória no espaço vazio. A matéria é uma ilusão que existe no vazio, mas é percebida como algo coeso. O mundo material e o espaço não são uma realidade objetiva, mas sim uma ilusão criada pelos sentidos que a traduzem numa percepção. Sendo assim, o real deixa de ser tudo aquilo que pode ser medido ou sentido. A realidade é ilusória. Nós vemos e sentimos os objetos, mas esta solidez é uma miragem, assim como a nossa percepção acerca do mundo. Nós vemos aquilo que nos é dado a conhecer e que fica registrado em nossa “base de dados”, entretanto, são objetos condensados pela mente, e ao perderem a vitalidade e/ou o magnetismo energético, se desfazem, átomo por átomo, partícula por partícula assim por diante.
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